
Obras Primas
Pedro Rivero

Completo as linhas do caderno 

Com palavras vãs. 

Escrevo das minhas cavernas 

Coisas doentes e sãs. 

São sem sentido talvez 

Sem uma direção, é só mágica! 

Isso que escrevo é minha voz 

Assim como fala o coração, sem lógica! 

Minha escrita é a sua cara 

Como a de qualquer pessoa 

Então sejamos felizes, tomara. 

Possamos todos viver numa boa. 

Que sejamos felizes, essa é a arte. 

De viver. E somos todos como artistas. 

E disso tudo quero a minha parte 

Faça obras-primas ou não, mas...insista! 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/obras-primas
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